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RESUMO 

Os resíduos descartados diariamente por residências e empresas podem ter um destino muito 
mais nobre, servindo como matéria-prima para negócios e com finalidades mais adequadas. 
Pode-se, por exemplo, reciclar o plástico, produzir adubo e energia, recuperando o valor 
econômico desses resíduos. A prática da reciclagem gera emprego e renda, reduz a quantidade 
de recursos naturais que são processados para as atividades e também diminui a necessidade de 
ocupar (e poluir) espaços para depositar os materiais, que cumpriram apenas uma vez sua função 
socioeconômica. E o que não se pode reciclar sempre tem outra destinação adequada, atendendo 
a um princípio que é básico no conceito de desenvolvimento sustentável: não transferir a solução 
do problema para as futuras gerações. O objetivo deste trabalho é avaliar o panorama da coleta 
seletiva de resíduos sólidos domiciliares, a partir de um estudo de caso de reciclagem do plástico 
no bairro de Hulene, Munícipio de Maputo, Republica de Mocambique. Foi realizada pesquisa 
bibliográfica e documental, bem como entrevistas qualitativas semiestruturadas com: 
representante da Direção Municipal de Saúde e Salubridade do Município de Maputo; 
coordenadores administrativos das quatro organizações estudadas (Recicla, Fertiliza, Amor e 
Pagalata). Além disso, foram realizadas visitas técnicas com registros escritos e fotográficos, 
entrevistas aos membros da cooperativa RECICLA.  Foi possível constatar que o projeto de coleta 
seletiva e reciclagem dos plásticos foi implementado com sucesso, estando neste momento a 
gerar emprego e renda para as famílias de baixa renda e lucro para a cooperativa.   
Palavras-chave: Reciclagem de Plástico; Cooperativa de Catadores; Geração de Renda. 

 

RECYCLING OF SOLID WASTE IN HULENE DISTRICT 
 
ABSTRACT 

The waste disposed daily for homes and businesses can have a fate far more noble, serving as 
raw material for business and most appropriate purposes. You can, for example, recycled plastic, 
produce compost and energy, recovering the economic value of such waste. The practice of 
recycling generates jobs and income, reduces the amount of natural resources that we process for 
our activities and also decreases the need to occupy (and pollute) spaces to deposit materials that 
have served only once their socio-economic function. And what you can't recycle always has 
another proper disposal, as a principle which is basic in the concept of sustainable development: 
do not transfer the solution of the problem for future generations. The aim of this study is to 
evaluate the panorama of the selective collection of household waste from a case study of plastic 
recycling in the neighborhood of Hulene County, municipality of Maputo. The methodology used in 
this research was the bibliographical and documentary analysis, as well as semi-structured 
qualitative interviews with: representative of Municipal Department of Waste Management, Health 
and Water Supply in municipality of Maputo; administrative coordinators of four organizations 
studied (Recycles and Fertilize cooperatives, Amor and Pagalata assotiations). In addition, 
technical visits were carried out with written and photographic records, interviews to members of 
the cooperative RECYCLES. It was found that the design of selective collection and recycling of 
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plastic was successfully implemented, in this time to generate employment and income for families 
with low income and profit for the cooperative.  
Keywords:  Plastic recycling; Cooperative of scavengers; Income Generation. 

 
1. INTRODUÇÃO 

O manejo e destino dos resíduos sólidos, comerciais, domiciliares e industriais, cria problemas 
que envolvem questões ambientais, econômicas e sociais, podendo ter graves consequências 
para o futuro. É preciso ter um posicionamento avançado e crítico, frente a esta s ituação, 
buscando uma alternativa viável e condizente com a realidade atual. De acordo com a realidade 
de cada região, várias são as alternativas que podem ser utilizadas para a gestao dos resíduos 
sólidos urbanos, entre elas: a reciclagem e a compostagem. Segundo Pereira (1997): “A 
reciclagem é resultado de uma série de atividades da qual materiais que se tornariam lixo, ou 
estão no lixo, são desviados, sendo coletados, separados e processados para serem usados 
como matéria-prima na manufatura de bens, feitos anteriormente com matéria-prima virgem.” 
(Pereira, 1997, p.17).  A reciclagem é um negócio e deve ser tratado como qualquer outro 
negócio. Ela deve ser estruturada e planejada igual a qualquer outro empreendimento. Podemos 
considerar a reciclagem como uma nova indústria em formação, com um grande potencial. 
A Cidade de Maputo é a capital da República de Moçambique; situa-se no extremo sul do País, na 
baía com o mesmo nome, ocupando uma superfície de 346.77 km2, incluindo os territórios de 
Catembe e da Ilha da Inhaca. É limitada a Oeste pelo Vale do Infulene, que a separa do Município 
da Matola, a Este, pelo Oceano Índico, a Sul, pelo Distrito de Matutuíne e, a Norte, pelo Distrito de 
Marracuene. Foi elevada à categoria de cidade a 10 de novembro de 1887. Constituiu-se como 
município em 1997 através da Lei 2/97; os seus Órgãos (Assembleia Municipal e Presidente do 
conselho municipal) foram estabelecidos com a realização das primeiras eleições autárquicas em 
1998 em 33 Municípios. Com a criação das autarquias, em 1997, foi estabelecido um novo quadro 
legal que atribui aos órgãos municipais competências para tomar decisões sobre gestão da área 
de jurisdição do município.  
Maputo é a maior cidade do país, é também o principal centro financeiro, corporativo e mercantil. 
Nela concentra-se cerca de 38% de toda a população urbana de Moçambique e produz 20,2% do 
PIB Nacional. Os setores de comércio, transporte e comunicações e indústria manufatureira são 
os mais significativos, contribuindo com 29,6%, 29,5% e 12,4% da produção global, 
respectivamente. O setor informal ocupa a maior força de trabalho com 64,4% do total da 
população ocupada, seguido do setor privado formal com 19,7% da população (CMM, 2011).  
O município de Maputo organiza-se administrativamente em 7 Distritos Municipais 
nomeadamente: KaMpfumo com 100. 000 habitantes bitantes; Ka Nlhamankulo com 150.000 
habitantes; KaMaxaquene com 225.000 habitantes; KaMavota com 280.000 habitantes; 
KaMubukwana, com 290.000 habitantes; KaTembe com 30.000 habitantes; KaNyaka com 15.000 
habitantes. O mais populoso é o Distrito Municipal KaMubukwana, com 290.000 habitantes, 
seguido do KaMavota com 280.000 habitantes.  
A gestão dos resíduos sólidos em Moçambique passa não só pela necessidade de manter os 
espaços urbanos limpos, mas também pela introdução de mecanismos importantes na 
sustentabilidade do sistema, como a capacidade de coleta seletiva e reciclagem, com 
envolvimento das comunidades, organizações não governamentais e setor privado.  
 
2. OBJETIVO 

O objetivo desta pesquisa é analisar o panorama da coleta seletiva dos resíduos sólidos, a partir 
de um estudo de caso, de um projeto piloto de recolha seletiva e reciclagem, no Bairro de Hulene, 
no município de Maputo.  A pesquisa descreve e analisa, no âmbito da sustentabilidade urbana, 
as experiências de coleta seletiva e reciclagem, em especial das parcerias entre as organizações 
da sociedade civil e o município e seu impacto na geração de emprego e na melhoria das 
condições de vida das famílias de baixa renda.  
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3. METODOLOGIA 

A metodologia utilizada neste estudo foi uma pesquisa bibliográfica, entrevistas semiestruturadas 
para sustentar o estudo de caso do projeto piloto de coleta seletiva e reciclagem de resíduos 
sólidos no bairro de Hulene.  Os pressupostos metodológicos que orientaram o estudo de caso 
estão baseados no conceito de gestão integrada de resíduos sólidos, como um novo paradigma 
da limpeza urbana, alinhados à Agenda 21. Adotando-se, portanto, como metas a redução da 
geração de resíduos sólidos, o aumento da reutilização e da reciclagem, a universalização da 
prestação dos serviços e a deposição final em aterro sanitário.  
A ação de coleta de dados e entrevistas aos diferentes atores, foi feito a partir de processo 
participativo baseado na interatividade, observação sistemática e o registo. O grupo social 
formado pelos cooperativistas foi originado num contexto de luta pela sobrevivência como 
catadores de lixo. Os diversos indivíduos encontrados a partir do início da experiência eram 
oriundos da própria região, cidadãos sem formação profissional, sem habitação, sem renda, que 
ali se estabeleceram a partir da invasão da lixeira do bairro do Hulene para catarem o lixo. 
Conquistar o grupo de catadores de lixo de modo a quebrar resistências era condição 
indispensável. Mais do que gestão ambiental, o trabalho desenvolvido carecia de uma dose de 
percepção social e técnicas de aproximação de grupos. 
A observação participativa foi o modo identificado como de melhor possibilidade para abrir a 
receptividade dos cooperados a um elemento estranho. Oferecer o apoio tecnológico e ao mesmo 
tempo buscar a apropriação das informações que o espaço suscitava; opinar, interagir, trocar 
ideias; registrar todas as perspectivas e dados levantados em relatórios e repassar aos envolvidos 
as conclusões parciais ao longo do trabalho. Esse foi o método necessário na busca da confiança 
indispensável à troca e enriquecimento de experiências individuais e de grupo. 
 
4. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Quando se fala em resíduos sólidos, refere-se a algo resultante de atividades de origem urbana. 
Esses materiais gerados nessas atividades são potencialmente matéria prima para produção de 
novos produtos. Reaproveitar o lixo é dar um melhor destino ao lixo que é produzido, usando o 
processo da reciclagem, sem que esse afete negativamente o meio ambiente.  É importante referir 
que estas iniciativas seguem a regra dos 3R’s Reduzir, Reciclar, Reutilizar: (1) reduzir as 
quantidades produzidas que serão enviadas aos aterros sanitários e também poupar a 
necessidade de retirar da natureza a matéria-prima; (2) reciclar o material recolhido e/ou; (3) 
reutilizar o lixo dando-o uma segunda vida, como um novo objeto. Este processo também permite-
nos agregar valor ao material a ser reciclado; melhorar as condições de trabalho dos catadores ou 
classificadores dos materiais recicláveis; aumentar o tempo de vida dos aterros sanitários.  
A noção de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos (GIRS) reconhece três dimensões importantes 
que devem ser consideradas ao determinar e planejar um sistema de gestão de resíduos sólidos: 
os atores envolvidos e afetados pela gestão dos resíduos; os elementos práticos e técnicos do 
sistema; os aspectos de sustentabilidade do contexto local (ANSCHULTZ, 2004). 
Os seguintes critérios são distintivos do Gerenciamento Integrado de Resíduos Sólidos como 
sistematizados por Lardinois e Furedy (1999): social/cultural (os serviços de resíduos sólidos 
devem ser estendidos a todos os estratos sociais, independente da renda, do status social ou do 
grupo étnico); ambiental (implementação de sistemas de ciclo fechado, minimização de resíduos, 
recuperação de recursos e tratamento na fonte geradora); institucional/político 
(corresponsabilidade entre parceiros, modelo regulador adequado, democratização dos processos 
decisórios e profissionalização da equipe); financeiro (análise de custo, taxas de coleta); 
econômico (redução da pobreza através da geração de trabalho e renda); técnico (tecnologia 
limpa e apropriada). 
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4.1 PROJETOS DE COLETA SELETIVA E RECICLAGEM NO MUNICIPIO DE MAPUTO  

As organizações (2 cooperativas, 1 associação e 1 empresa) de coleta seletiva e reciclagem em 
Maputo, focos da presente pesquisa, receberam apoio de movimentos sociais, instituições da 
sociedade civil e religiosas e se transformaram em atores sociais estratégicos no processo de 
diálogo e colaboração entre as comunidades e as autoridades municipais. Pode-se destacar, a 
partir dessas experiências, o reconhecimento dos catadores como um dos elementos centrais dos 
projetos de gestão de resíduos sólidos. As organizações de reciclagem focos da presente 
pesquisa são descritas a seguir:  

• Centro de Valorização do Lixo Plástico – RECICLA  

• Centro de Valorização do Lixo Orgânico – FERTILIZA  

• Associação Moçambicana de Reciclagem – AMOR e  

• Centro de Reciclagem PAGALATA  
 
Conforme citado por Gaiger (2003), as organizações que surgem no contexto de economia 
solidária, denominados empreendimentos econômicos solidários, compreendem as diversas 
modalidades de organização econômica, originadas da livre associação dos trabalhadores, com 
base em princípios de autogestão, cooperação, eficiência e viabilidade. Aglutinando indivíduos 
excluídos do mercado de trabalho, ou movidos pela força de suas convicções, a procura de 
alternativas coletivas de sobrevivência, os empreendimentos econômicos solidários desenvolvem 
atividades nos setores da produção ou da prestação de serviços, da comercialização e do crédito. 
Apresentam-se sob a forma de associações, cooperativas e empresas de autogestão e combinam 
suas atividades econômicas com ações de cunho educativo e cultural, valorizando o sentido da 
comunidade de trabalho e o compromisso com a coletividade social em que se inserem 
(CONCEIÇÃO, 2003; MARTINS; 2007; BESEN, 2006, DIAS e ALVES, 2008b). 
 
4.2 ESTUDO DE CASO DA COOPERATIVA RECICLA NO BAIRRO DE HULENE  

No Bairro do Hulene situado no Distrito Municipal KaMahota, foi introduzido um projeto piloto de 
reciclagem de plásticos com o objetivo de gerar rendimento para as famílias e melhorar a gestão 
ambiental, a partir de parcerias entre o Munícipio, uma ONG Caritas de Mocambique e uma 
associação do bairro. Mais projetos desta natureza tem vindo a nascer em outros municípios, por 
se mostrarem viáveis e sustentáveis com impacto em população de baixa renda por gerarem 
emprego e renda para as famílias.  
O projeto piloto consiste na coleta seletiva de resíduos permitindo: reaproveitar o vidro, papel e 
produtos orgânicos vegetais fazendo sua reciclagem, compostagem ou reaproveitamento. A 
metodologia usada na implementação destes projetos piloto é uma abordagem participativa e 
inclusiva em todas as fases de implementação do projeto. Para que a coleta seletiva e reciclagem 
seja efetiva, é necessário que a primeira segregação seja feita pelo consumidor/produtor de 
resíduos sólidos e, para que esta responsabilidade seja por ele assumida, é necessário que ele 
compreenda e valorize a importância deste processo para a qualidade da sua vida e da sua 
cidade. Trata-se, pois, de estimular a criação de toda uma cultura de consciência cívica e 
ambiental em nível dos munícipes (Noronha e Brito, 2010).  
A Recicla é uma cooperativa que produz plástico processado para a indústria local. Surgiu em 
março de 2006, em Maputo, numa iniciativa de beneficiamento de plástico. A Recicla - Centro de 
Tratamento e Valorização do Plástico é um projeto que tem como lema “Nova Vida Ao Lixo 
Plástico”. O projeto tem implicações ambiental, econômica, social e educativa, despertando o 
interesse de outras cidades moçambicanas para avaliar a viabilidade de intervenções 
semelhantes. As motivações para a criação da Recicla foram, entre outras, a necessidade de 
despertar a consciência das populações sobre a importância da reciclagem e a crescente 
necessidade de contribuir na resolução dos problemas de saneamento urbano, aliadas à 
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possibilidade de melhoramento das condições de trabalho dos catadores de lixo da lixeira de 
Hulene.  
O movimento de formação das cooperativas e associações de catadores de lixo, para reciclagem 
de resíduos sólidos, surgiu a partir de uma iniciativa apoiada, principalmente pela LVIA (Lay 
Volunteers International Association/ Associação Internacional de Voluntários Italianos), Caritas 
Moçambique (entidade religiosa), Agencia Alemã para o Desenvolvimento-GTZ (Gesellschaft fuer 
Technische Zusammenarbeit GmbH), embaixada dos Países Baixos em Moçambique e Conselho 
Municipal de Maputo.  
O projeto piloto, teve duração de 3 anos (2006-2008), visando alcançar os seguintes objetivos: 

• Contribuir para a melhoria do sistema de recolha dos resíduos urbanos e criação de um 
sistema de recolha seletiva dos resíduos sólidos (plásticos e orgânicos); 

• Geração de emprego para os catadores de lixo e renda para as famílias de baixa renda; 

• Criação da Estação de Tratamento RECICLA para a reciclagem do lixo plástico; 

• Criação da Estação de Tratamento FERTILIZA para a reciclagem do lixo orgânico a partir 
dos resíduos dos mercados do Munícipio;  

• Promoção do associativismo e cooperativismo dos catadores de lixo e populações 
residentes no bairro de hulene;  

• Sensibilização e Educação ambiental no bairro e escolas no bairro de Hulene. 
 
Principais Problemas identificados no início do projeto: 

• Falta de emprego e condições de vida precárias dos “catadores de lixo”; 
• Elevada quantidade de resíduos sólidos produzidos,  

• Deficiente gestão do lixo, o que provoca problemas ambientais; 

• Sobrecarga da lixeira do bairro de Hulene;  

• Falta de saneamento do meio.  
 

A Recicla processa, mensalmente, cerca de 15 toneladas de resíduos de plástico (polietileno, 
polipropileno, plástico/papel filme e sacolas). Compra resíduos do público em geral, 
principalmente de catadores, numa relação comercial simples. O resíduo plástico é manualmente 
processado, sendo separado por tipologia, lavado, cortado, moído e revendido às empresas de 
reciclagem do plástico, interessadas na compra de material semi-processado, que utilizam o 
produto como matéria prima para a produção de novos objetos, especialmente utensílios 
domésticos, como cadeiras, cestos, bacias, entre outros. Os resultados obtidos até agora, em 
termos de produção, são promissores, satisfazendo as expectativas. Atualmente, a Cooperativa 
Recicla emprega umas 20 pessoas, das quais 14 são membros fundadores da cooperativa. A 
atividade de coleta e reciclagem do plástico gera rendimento médio mensal que permite uma 
remuneração de 2.500,00 Meticais(Mt)  e pagamento de custos operacionais da atividade.  
Desde o início da implementação do projeto, os parceiros desenvolveram com os beneficiários 
diretos um percurso propedêutico formativo, visando reforçar as perspectivas de sustentabilidade, 
não apenas econômica, do projeto. Partindo da formação básica (alfabetização), se iniciaram uma 
serie de dinâmicas participativas de grupo, onde a higiene pessoal e a educação para a saúde, 
para a prevenção de doenças infecciosas e não infecciosas, com particular atenção pelo vírus do 
HIV-SIDA tiveram especial destaque. 
A Cooperativa RECICLA é gerida por um grupo de 16 pessoas formadas no processo de 
tratamento do lixo plástico e gestão. Os objetivos da sua criacao são: 

• Promover o desenvolvimento de um mercado de reciclagem de resíduos sólidos; 

• Capacitar o setor informal para a sua integração na economia local; 

• Reduzir o volume de lixo plástico e salvaguardar o ambiente; 

• Promover a inclusão dos catadores de lixo, a partir do cooperativismo e associativismo. 
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A cooperativa RECICLA compra o plástico por quilo da, população, que o recolhe de forma 
seletiva na cidade.  Ocorre a compra de 16 T de plástico por mês, contribuindo assim para a 
salvaguarda do ambiente e oferecendo uma oportunidade de renda à população envolvida.  O tipo 
de plástico reciclado e denominado: Polietileno (PEHD e PELD)- Frascos, Bidoes, Caixas, Bacias;  
Polipropileno (PP): Cadeiras, mesas, baldes, utensílios domésticos, termos, tampas; e ainda 
Sacos e Filmes Plásticos. 
Esta dinâmica de formação estendeu-se ao nível profissional, abrangendo temáticas ligadas à 
gestão de micro empreendimentos, contabilidade, gestão do pessoal e naturalmente às técnicas 
de reciclagem de materiais.  
 
4.3 CICLO PRODUTIVO DA RECICLAGEM DO PLASTICO  

A coleta de materiais recicláveis encaminhados para as centrais de triagem tem sido realizada 
exclusivamente pelas organizações. Duas centrais de triagem estão localizadas nas proximidades 
da lixeira municipal (Pagalata e Recicla). Os recicláveis têm sido coletados em locais de venda e 
entrega voluntária e posteriormente direcionados às centrais de triagem.  
No processo de triagem, prensagem e comercialização de recicláveis, toda a responsabilidade 
tem sido dos grupos que trabalham nas centrais, sem interferência do órgão municipal. As 
campanhas de educação ambiental e informação vêm sendo realizadas pelas próprias 
organizações com pouca ou nenhuma participação do município.  
Na cooperativa Recicla, o ciclo de produção na reciclagem do plástico processa-se da seguinte 
forma: 
Aquisição: O lixo é comprado da população, que o recolhe e o leva ao Centro. Os resíduos são 
selecionados, pesados e pagos em função da quantidade e da tipologia do material plástico. 
Embora não tenham sido instalados pontos de aquisição descentralizados em diversos bairros da 
cidade, a Recicla também recolhe resíduos de produção de empresas que previamente solicitam 
os seus serviços, são assim beneficiados e reintegrados no circuito produtivo.  
Estocagem: os resíduos são subdivididos por cor e tipologia de plástico e estocados em 

armazéns que asseguram a proteção contra agentes atmosféricos que poderiam deteriorar a sua 
qualidade.  
Lavagem: os objetos são mergulhados em tanques cheios de água, para que as impurezas se 

depositem no fundo. Depois, os resíduos passam para outro tanque onde são lavados 
manualmente, utilizando escovas e detergentes domésticos. A Recicla não dispõe de 
equipamento elétrico para lavar os recicláveis, o que permitiria economia de tempo, detergente e 
água.  
Corte: a dimensão dos objetos de plásticos é reduzida através de corte manual.  
Transformação do plástico: após o corte e a lavagem, procede-se com a redução de tamanho, 

produzindo triturado e/ou granulado plástico, através da utilização de uma máquina moageira de 
densificação (para o plástico leve) e extrusão (através de um processo de fusão parcial do plástico 
que permite obter o granulado, de qualidade superior em relação ao triturado).  
Embalagem e venda: o triturado e/ou granulado é embalado em sacos, armazenado e depois 

comercializado a empresas e centros artesanais locais que o reciclam produzindo novos objetos. 
O processamento deste plástico gera 3 produtos (Produto A: Plástico cortado e lavado separado 
por tipo e cores; Produto B: Plástico lavado moído e separado por tipo e cores 
Produto C: Plástico sujo misturado inteiro ou moído) que foram vendidos como matéria prima 
para indústria local de plástico.  
O faturamento da cooperativa RECICLA, neste período, foi de 2 milhões de meticais, o que mostra 
que a reciclagem do plástico pode ser uma oportunidade de negócio para micro e pequenas 
empresas; e para as famílias de baixa renda e catadores de lixo uma oportunidade de emprego e 
geração de renda. Assim, em 3 anos foram comercializados os seguintes produtos de reciclagem 
do plástico: Plástico lavado 20.706 Kg, Plástico sujo selecionado 216.388 Kg, Plástico moído 
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63.064 Kg. Total do Plástico Processado 300.169 Kg; Total de Renda Gerado 2.048.013,00 
Meticais (USD 50.000). 
Durante os 3 anos de duração do projeto piloto, a Recicla comprou de 12.500 coletores de 
resíduos cerca de 329 toneladas de plástico, num valor de 553.000,00 Meticais (Mt). O 
processamento deste plástico gerou 3 subprodutos que foram vendidos como matéria prima para 
indústria local; tendo arrecadado uma receita de 2 milhões de meticais, o que mostra que a 
reciclagem de resíduos sólidos pode ser uma oportunidade lucrativa para micro e pequenas 
empresas, podem gerar emprego e renda para as famílias de baixa renda. 
 
5. CONCLUSÃO 

A valorização do mercado de recicláveis atraiu novos atores, públicos e privados, atraídos pelo 
valor e procura dos materiais recicláveis. O reaproveitamento de materiais visa basicamente 
otimizar as perdas, já que grande parte do material que compõe o lixo urbano é reaproveitável. 
Diante disso, criou-se um meio de reciclar esse material racionalizando o desperdício gerando 
emprego, renda e lucro. O processo consiste basicamente na separação do material orgânico do 
inorgânico. O material orgânico compõe-se de restos de comida e vegetais; já o material 
inorgânico é composto basicamente de materiais recicláveis como vidro, papel, plástico e metal. 
As experiências dos projetos de reciclagem, apesar da sua pequena escala, geram benefício 
econômico (garantia de renda estável às famílias envolvidas), benefício ambiental (reciclagem de 
diversos materiais) e benefício social, já que o trabalho proporciona possibilidades de integração 
social de pessoas que sempre foram marginalizadas.  
O projeto piloto de coleta seletiva e reciclagem de plástico no bairro do Hulene, município de 
Maputo, empoderou 14 catadores de lixo que hoje são os gestores da cooperativa, deram 
emprego direto a 6 pessoas; criaram oportunidade de geração de renda a cerca de 12.500 
pessoas que coletam o plástico e vendem a RECICLA. 
O processo de reciclagem produz 3 produtos que são vendidos a empresas que produzem artigos 
de plástico, que no passado importavam matéria prima para as suas fabricas. A RECICLA faturou 
cerca de 2 milhões de meticais, o suficiente para pagar os custos operacionais e pagar um salário 
de 2.500,00 Meticais (Mt) por mês aos associados e empregados da cooperativa. 
As experiências bem-sucedidas como este projeto piloto, de parceria entre as organizações não 
governamentais e o município revelam o potencial de mudança de atitude nas práticas 
prevalecentes, na medida em que o poder público se mostra sensível às demandas por uma 
administração mais flexível e que contempla os valores baseados na solidariedade e gestão 
compartilhada de resíduos sólidos. Nesses casos, o poder local fortalece o seu papel de facilitador 
e estimulador de uma corresponsabilidade da sociedade para canalizar uma melhor forma 
possível os recursos materiais, financeiros e humanos e implantar políticas e projetos sociais 
centrados no paradigma da inclusão social. 
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